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Ementa provisória 

 

O presente curso busca discutir a dimensão geopolítica e reflexiva do conhecimento 

científico a partir de uma perspectiva sociológica sensível às variáveis contextuais, 

históricas, socioculturais e às relações entre poder/saber e centro/periferia. Situa-se na 

sociologia do conhecimento, entendida em um sentido amplo, e em suas fronteiras 

conexas (filosofia e sociologia da ciência, história das ciências sociais, sociologia das 

ideias e dos intelectuais) com o objetivo de problematizar as transformações recentes 

deste campo de estudos e algumas de suas principais controvérsias, limitações e 

possibilidades.   

 

O debate, que contará com a participação de professores convidados em algumas 

sessões, está organizado em três partes principais. Inicialmente, pretende-se 

apresentar alguns dos debates seminais deste campo, desde as contribuições iniciais 

sobre conhecimento e ciência de Marx (e do marxismo, principalmente Gramsci), 

Weber e Durkheim até a delimitação de um campo próprio de discussão no inicio do 

século XX com os textos clássicos de Manheim, Popper, Merton e Kuhn. A segunda 

parte do curso, abre-se para um duplo movimento de crítica: por um lado, a crítica 

cultural (Bourdieu), pós-estruturalista (Foucault) e feminista (Haraway e Harding) 

iniciada nos anos 1960 e 1970 nos Estados Unidos e na Europa; e, por outro, a crítica 

pós-colonial (Said) e periférica –principalmente latino-americana – (Fals Borda, 

Stavenhagen, etc.) que marca a institucionalização das ciências sociais na região e 

uma problematização mais profunda da geopolítica do conhecimento. Diante da 

crescente diferenciação e pluralização da discussão sobre o tema, a última parte do 

curso pretende discutir propostas mais recentes (teórico-metodológicas e empíricas) 

voltadas para o entendimento contemporâneo das formas de produção do 

conhecimento científico e suas dinâmicas de circulação e apropriação. Incluem-se 

aqui debates contemporâneos sobre dependência acadêmica e as desigualdades 

geográficas e de gênero/raça, história transnacional, colonialismo intelectual, 

posicionalidade, perspectivismo, legitimidade, tradução, entre outros.   
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